A População: evolução e diferenças regionais: - A evolução da população portuguesa na 2ª metade do século XX.

Demografia é a ciência que estuda a população.

Recenseamento ou censo é a contagem da população através da realização de inquéritos. Em Portugal os censos são feitos de 10 em 10 anos, nos anos terminados em 0 (zero).

Natalidade é o número de nascimentos que ocorre numa determinada região e num determinado período de tempo, normalmente 1 ano.

Taxa de Natalidade (TN) é a relação entre o número de nascimento, a população absoluta e 1000 habitantes.

TN = Nº de Nascimentos x 1000
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Pop. Absoluta

Mortalidade é o número de óbitos que ocorre numa determinada região, num determinado período de tempo, normalmente 1 ano.

Taxa de Mortalidade (TM) é a relação entre o número de óbitos, a população absoluta e 1000 habitantes.

TM = Nº de Óbitos    x  1000

Pop. Absoluta

Crescimento Natural (Saldo Fisiológico) é a diferença entre a natalidade e a mortalidade.

CN = N – M

Taxa de Crescimento Natural é a diferença entre a taxa de natalidade e a taxa de mortalidade.

TCN = TN – TM

ou

TCN = (N-M) x 1000

P.A

Modelo de transição demográfica: é o modelo explicativo da evolução da população, baseado na delimitação de fases.

- Regime demográfico tradicional (TN alta e TM alta – TCN baixa)

- 1ª Fase: TN alta e TM começa a diminuir – TCN aumenta

- 2ª Fase: TN diminui e TM continua a diminuir – TCN muito elevada

- Regime demográfico moderno (TN baixa e TM baixa – TCN baixa) 

Taxa de Natalidade em Portugal

Evolução: TN está a diminuir

Factores: * Planeamento familiar


* Métodos contraceptivos


* Aumento dos encargos com a educação e com a saúde


* Emancipação da mulher 


* Casamento tardio


* Aumento dos divórcios


* Diminuição de casamentos

Distribuição: A TN é mais elevada no norte e no litoral, e mais baixa no interior.

Factores: * No interior a população é mais idosa, e por isso a taxa de natalidade é mais baixa.


* No litoral a população é mais jovem e por isso a TN é mais elevada.


* É no litoral que se concentram as principais actividades económicas;


* As TN mais elevadas na região Norte, justificam-se pela maior religiosidade da população e pelo menos uso de método contraceptivos.

Taxa de fecundidade: é o número total de nascimentos por cada 1000 mulheres em idade fértil (15 aos 49).

Tf = Nº de nascimentos x 1000

Nº de mulheres

Idade fértil

Índice Sintético de fecundidade: é o número de crianças que, em média, cada mulher tem durante a sua vida fértil.

Índice de renovação de gerações: é a fecundidade necessária para que as gerações mais velhas possam ser substituídas por outras mais jovens. Para que se verifique essa substituição o número de filhos por mulher tem de ser igual ou superior a 2.

Nota: Em Portugal, desde a década de 80 que não se renovam as gerações, em 2005 é apenas de 1,4.

Taxa de Mortalidade em Portugal

Evolução: A TM entre 1900 e 1920 era elevada e aumentou de 20‰ para 24‰. A partir de 1930 a TM começa a diminuir significativamente, atingindo os valores mais baixos em 1981 e em 2004 com 9‰. A partir da década de 80 há uma tendência para aumentar.

Factores: Até à década de 20
- 1ª Guerra Mundial (1914-1918)





- Gripe pneumónica (peste negra)





- Outras razões (má alimentação, falta de medicamentos, falta de cuidados médicos, falta de hábitos de higiene, vestuário deficiente) 


A década de 20/30 até 80 - Melhoria na alimentação, no acesso a medicamentos e à saúde. Mais cuidados com hábitos de higiene e melhoria de vestuário.


A partir da década de 80 – Envelhecimento da população.

Distribuição: * A TM é mais baixa no litoral, principalmente na Norte;

           * A TM é mais alta no interior.

Factores: * No litoral a população é mais jovem;


     * No interior a população é mais envelhecida.

Principais causas de morte:

-> Doenças do aparelho circulatório;

-> Cancro;

-> Sinistralidade;

-> Diabetes.

Taxa de Mortalidade infantil
É a relação entre o número de crianças com menos de um ano e o total de nascimentos em relação a 1000 nados vivos.

Distribuição:
* A TMI é maior no Norte e no interior


* A TMI é menor no litoral e no Sul

Factores: - Assistência média;


     - Falta de informação


     - Mentalidade mais aberta ou mais fechada para recorrer à assistência;


     - Vacinação


     - Assistência nos partos (no interior é feita em casa)

Taxa de Crescimento Natural 
Evolução: 

1950 a 1960- TCN é elevada; sobe ligeiramente.



Factores: país rural e TN elevada

1960 a 1991- TCN diminui significativamente (13‰ para 1,2‰)

Factores: decréscimo da TN, desenvolvimento do país; planeamento familiar; métodos contraceptivos; emancipação da mulher.

≥ 1991- TCN estabiliza



Factores: TN e TM baixa

Distribuição:

· TCN é positiva no litoral

Factores: a TN é maior, a população é mais jovem e há maior desenvolvimento. 

· TCN é negativa no interior

Factores: A TM é maior do que a TN, a população é mais envelhecida e o desenvolvimento é menor.

Emigração: é a saída de população de um país para o estrangeiro;

Imigração: é a entrada de estrangeiros num país onde passam a residir e a trabalhar;

Saldo Migratório: é a diferença entre a imigração e a emigração







I-E
Crescimento Efectivo: soma do crescimento natural com o saldo migratório.

CE = CN + SM

ou

CE = (N-M) + (I-E)
Taxa de crescimento efectivo: É a relação entre o crescimento efectivo, a população absoluta e mil habitantes.

TCE = CN+ SM x 1000
P. A.

Taxa de Crescimento Migratório: É a relação entre o saldo migratório, a população absoluta e 1000 habitantes.

TCM = SM x 1000

P.A.

Períodos de maior emigração:

1910/1915

1920

Para o Brasil e Estados Unidos

1930

Década de 60
       Para a França e Alemanha

Década de 70

Imigração em Portugal

- Aumenta a partir da década de 90: alterações políticas a leste (queda do Muro de Berlim); Oferta de melhores condições de vida em Portugal.
Estruturas e comportamentos sócio-demográficos
Estrutura etária: é a repartição da população por grupos de idades
Pirâmide etária: é um gráfico que representa a população, repartida por idade e sexo.

Grupos etários: jovens (0-14 anos)



Adultos (15-64 anos)



Idosos (≥ 65 anos)

Classe etária: é um conjunto de indivíduos que têm em comum a mesma idade. Exemplo: 0-4; 5-9; 10-14.

Classe Oca: é uma classe que representa um vazio populacional, o número da população dessa classe é menor do que a classe etária seguinte.

Causas para existência de classes ocas: Emigração, guerras, doenças, crise política/ económica, diminuição da taxa de natalidade

Pirâmides etárias



População jovem ou crescente



* Pirâmide dos anos 60

* Infra-estruturas: saúde e educação para população jovem (escolas, maternidades, …)


População envelhecida ou decrescente
* Pirâmide dos anos ≥ 90

* Infra-estruturas: saúde para a população idosa (hospitais, lares, …).

Envelhecimento demográfico: processo demográfico que se caracteriza pelo aumento relativo das pessoas idosas no total da população.

Índice de envelhecimento: é a relação entre a população idosa e a população jovem

IE = Pop. ≥ 65 Anos   x 100
Pop. 0-14 Anos

Em Portugal o IE é maior no interior, principalmente no Alentejo; é menor no litoral principalmente nas regiões de Cávado, Ave, Tâmega, Entre Douro e Vouga e regiões autónomas.

População activa: é o conjunto de indivíduos com idade mínima de 15 anos que constituem mão-de-obra disponível para a produção de bens e serviços.

Índice de dependência dos jovens: é a relação entre a população jovem e a população activa 

IDJ = Jovens x 100

       Activos

Índice de dependência dos idosos: é a relação entre a população idosa e a população activa

IDI = Idosos x 100

Activos  

Índice de dependência total: é a relação entre a população idosa e a população activa

IDT = Jovens + Idosos x 100

Activos

Estrutura da população activa
Taxa de actividade: é a relação entre o total de activos e a população absoluta

TA = Activos x 100
P.A.
Estrutura activa (profissional): distribuição da população activa pelos diferentes sectores de actividade económica. 
Desemprego: situação de um indivíduo que faz parte da população activa e que, tendo perdido o seu emprego, se encontra à procura de um novo emprego. 

Taxa de desemprego: é a relação entre os desempregados e a população activa

TD = Desempregados x 100

Activos

Trabalho infantil: é o trabalho desempenhado por crianças em idade escolar.

Subemprego: é o trabalho desempenhado por pessoas em condições precárias, mal renumeradas e sem regalias sociais.

Emprego temporário: é o emprego desempenhado por pessoas apenas durante um período de tempo.

Inactivo: individuo, qualquer que seja a sua idade, que, no período de referencia, não pode ser considerado economicamente activo, isto é, não está empregado nem desempregado, nem a cumprir o serviço militar obrigatório.

Sectores de actividade:
Primário – Agricultura, silvicultura, pesca, etc.




Secundário – Indústria.




Terciário – Comércio e serviços

Representatividade dos sectores de actividade

Década de 50: Primário; país rural e pouco desenvolvido

Década de 80: Secundário e terciário; maior desenvolvimento e terciarização da economia.

 Distribuição dos sectores:

Norte – maior representatividade do secundário

Centro – maior representatividade do primário

Grande Lisboa, Alentejo e Algarve – maior importância do terciário

O nível de instrução e qualificação profissional

Taxa de analfabetismo: é a relação entre a população que não sabe ler nem escrever com 15 ou mais anos e a população total com essa idade.

TAnal = Pop. ≥ 15 que não lê nem escreve x 100

Pop. Absoluta ≥ 15 anos

Nível de instrução: é o número de anos de escolaridade que um indivíduo concluiu.

Grau de qualificação: são as competências que o trabalhador deve utilizar no desempenho das suas tarefas.

A distribuição da População
Densidade populacional: é o número de habitantes por quilómetro quadrado.

Distribuição: Em Portugal a densidade é maior no litoral, principalmente no noroeste e na região da Lisboa, e é menor em todo o interior.
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Os problemas da distribuição da população

Litoralização: é a concentração da população nas áreas litorais

Despovoamento: é a diminuição da população numa região. Em Portugal é no interior que há mais despovoamento.

Êxodo rural: é o movimento da população do campo para a cidade.

Capacidade de carga humana: é o número de pessoas que um determinado espaço pode suportar, em termos de emprego, habitação, entre outros.

Bipolarização: é a existência de dois pólos de maior desenvolvimento económico, e de maior concentração populacional. Em Portugal são Lisboa e Porto.
Assimetrias regionais: situação que resulta de significativas e problemáticas variações espaciais entre as regiões componentes de um determinado território, nomeadamente ao nível da distribuição da população, das actividades económicas e da qualidade de vida, entre outras.

Áreas atractivas: áreas que, por um conjunto de circunstâncias, são favoráveis à fixação da população

Áreas repulsivas: áreas que, devido a um conjunto de factores adversos, não são favoráveis à fixação da população.

Problemas:

Litoralização - desemprego, falta de habitação, problemas sociais (marginalização, criminalidade)

Despovoamento - envelhecimento da população, estagnação ou retrocesso económico, abandono agrícola.

As políticas de ordenamento do território
1. No âmbito da UE

· Promover o desenvolvimento das regiões menos desenvolvidas – fixar as populações

· Converter as regiões de declínio industrial

· Combater o desemprego

· Promover o desenvolvimento das áreas rurais

Fundos Estruturais:

FSE- Fundo Social Europeu (trabalho e mobilidade profissional dos trabalhadores)

FEOGA- Fundo Europeu de Orientação e Garantia Agrícola (agricultura, melhoria da produção e comercialização)

Fundo de Coesão- protecção do ambiente e redes de transporte

FEDER- Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (redução das assimetrias regionais)

2. No âmbito Nacional

· Incentivos fiscais para a fixação das actividades no interior 

· Continua concretização do Plano Rodoviário Nacional – melhoria das acessibilidades

· Incentivos à deslocação de técnicos para as zonais mais desfavorecidas

· Criação de pólos Universitários

· Criação de cidades de média dimensão – programa pólis

3. No âmbito Municipal

· Construção de infra-estruturas para atrair as empresas

· Oferta de condições para técnicos e quadros superiores

· Inventivos aos casais para aumentarem o número de filhos

PDM – Planos Directores Municipais

. São os instrumentos fundamentais para o desenvolvimento de uma região
. São da responsabilidade das Câmaras Municipais e estabelecem as regras para a ocupação, uso e transformação do território.

Estruturas e comportamentos sócio-demográficos
Caracterizar a estrutura etária da população portuguesa.

Explicar a evolução da estrutura etária em Portugal.

No nosso país, a evolução do peso relativo dos diferentes grupos etários permite constatar, nas últimas décadas, um significativo aumento da percentagem de idosos acompanhado por uma redução importante de percentagem de jovens. O grupo dos adultos sofreu, durante o mesmo período, um ligeiro incremento.


O envelhecimento demográfico no nosso país tem vindo progressivamente a acentuar-se, quer pela base da pirâmide etária (diminuição da população jovem) quer pelo topo (aumento da população idosa). 


A pirâmide etária de 1960 possui ainda uma base larga e um vértice reduzido evidenciando níveis significativamente elevados quer de natalidade quer de mortalidade. Estávamos ainda perante uma população jovem. Porém, a partir desse ano, ocorre um estreitamento da base da pirâmide, reflectindo o peso cada vez menos das camadas mais jovens. Simultaneamente verifica-se o alargamento do topo da pirâmide revelando uma percentagem crescente de idosos na população total.

As pirâmides dos anos seguintes traduzem já o processo de envelhecimento da população portuguesa, através de um claro estreitamento da base, que é consequência da redução da natalidade, bem como de um ligeiro alargamento do topo.


Em 2001, a população residente no nosso país apresentava uma estrutura envelhecida e, pela primeira vez na sua história, a percentagem de idosos passou a ser superior à dos jovens.

Relacionar o comportamento e a desigual distribuição geográfica das variáveis demográficas com a estrutura etária.

Em termos de distribuição espacial, os contrastes regionais são bastante notórios. O Alentejo, O Algarve, e o interior Centro apresentam índices de envelhecimento elevados e superiores à média nacional.

O facto relaciona-se com os baixos valores da natalidade e com movimentos migratórios internos como externos, que se verificaram nestas regiões, especialmente nas áreas localizadas mais no interior.

Caracterizar a estrutura activa.

Explicar a evolução da estrutura activa em Portugal.

Na generalidade, a taxa de actividade te, tido uma evolução bastante positiva nos últimos nãos. Constituí excepção a década de 60, que registou um crescimento ligeiro, devido à forte emigração que então se fez sentir.


No período compreendido entre os anos 1995 e 2001 verificou-se um ligeiro abrandamento na tendência de crescimento, devido ao aumento de período de escolaridade e ao envelhecimento da população.


Em termos de estrutura profissional da população, ou seja, no que respeita à distribuição da população pelos sectores de actividade económica, verifica-se que, em 1950, quase metade da nossa população trabalhava no sector primário, o que evidenciava o fraco desenvolvimento socioeconómico do país. Portugal era aquilo a que se podia chamar um país rural.


A partir da década de 80 regista-se um decréscimo acentuado do sector primário, uma diminuição, mais ligeira, do secundário e o aumento progressivo do sector terciário, o qual emprega actualmente, mais de metade da população portuguesa (terciarização).
Relacionar o comportamento e a desigual distribuição geográfica das variáveis demográficas com a estrutura activa.

Relativamente à distribuição regional das taxas de actividade, verifica-se que os valores mais elevados correspondem às regiões mais desenvolvidas do litoral, Norte e Centro Litoral, Grande Lisboa e Algarve.

Os valores mais baixos são registados nos Açores e de uma maneira geral em todas as sub-regiões que apresentam uma população envelhecida (Norte e Centro Interior).

Quanto à distribuição regional da população activa por sectores de actividade, os contrastes são evidentes e reflectem o desigual desenvolvimento das actividades económicas em cada região.


De uma maneira geral, os grupos profissionais mais qualificados e mais valorizados socialmente, predominam nas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto e em cidades de média dimensão.

Na base situam-se os grupos profissionais menos qualificados e valorizados, que apresentam maior incidência nas áreas rurais ou de industrialização difusa do interior e do litoral.


De todas as regiões destaca-se a Região da Grande Lisboa, com valores de população activa no sector terciário muito elevados, semelhantes aos que se registam na maior parte dos países desenvolvidos da Europa Comunitária. Esta área mantém um contingente significativo de população activa no secundário e os valores mais baixos a nível nacional no primário.
Comparar os valores das varáveis demográficas a nível nacional com outros países da UE.


O fenómeno de terciarização das actividades económicas em Portugal acompanha a evolução verificada nos restantes países da União Europeia e está relacionado com a crescente urbanização e com a evolução tecnológica dos processos industriais, que permitiu libertar mão-de-obra das actividades de exploração ou de transformação para as actividades terciárias.
O nosso país tem registado nos últimos anos um aumento assinalável na taxa de desemprego, à semelhança do que sucede na maior parte dos países da UE, da Europa e do Mundo.
Caracterizar o nível de instrução e qualificação profissional.

Apesar dos enormes investimentos feitos nas últimas décadas em educação e formação e da significativa melhoria de condições registadas, a verdade é que Portugal continua a possuir a mão-de-obra mais desqualificada da União Europeia. A taxa de analfabetismo é ainda elevada e cerca de ¾ (73%) da população activa tem menos de nove anos de escolaridade e apenas 13% detém qualificação de nível superior.


As razões deste atraso são conhecidas e estão relacionadas com a expansão tardia do sistema escolar, a desvalorização do papel da escola no modelo económico, o abandono precoce da escola e um contexto social e cultural pouco exigente ao nível das competências individuais.


Os baixos níveis de qualificação profissional, associados a baixos níveis de escolaridade da generalidade da população activa em Portugal, constituem portanto um obstáculo ao desenvolvimento do país, que deixou de poder basear a sua competitividade no baixo custo da mão-de-obra.
Relacionar o comportamento e a desigual distribuição geográfica das variáveis demográficas com o nível de instrução e de qualificação profissional da população.

A nível regional, as disparidades são evidentes: concentração da população com maiores gruas de instrução nas áreas urbanas mais importantes e indicadores de qualificação muito preocupantes nos concelhos rurais.


Esta disparidade regional, para além de ser socialmente inaceitável, coloca em causa a própria coesão nacional. A título de exemplo, podemos afirmar que, enquanto em Lisboa a percentagem de população nos grupos profissionais de topo era de 30,9%, nalguns concelhos do interior alentejano o valor é de 4,1%.
Comparar os valores das variáveis demográficas a nível nacional com outros países da UE.  
O baixo nível de instrução/formação da população portuguesa coloca-nos enormes dificuldades para acompanhar o ritmo das transformações a que actualmente assistimos e relega-nos para uma situação de “atraso crónico” relativamente aos restantes Estados Europeus.
Os principais problemas sociodemográficos
Identificar os principais problemas demográficos da população portuguesa.
Debater medidas passíveis de contribuir para a resolução dos problemas demográficos.

O envelhecimento

Soluções:

O declínio da fecundidade

» Políticas Natalistas
Baixo nível educacional

 Soluções:
Situação perante o emprego
» Qualificação dos recursos humanos (aposta na educação)
Reflectir sobre as causas próximas desses problemas.

· Declínio da fecundidade: A demografia do nosso país é caracterizada por baixas taxas de natalidade e baixas taxas de mortalidade. Porém, quando tudo fazia crer que existia uma certa estabilidade nestas duas variáveis demográficas, a natalidade não deixou de baixar, atingindo níveis impensáveis há alguns anos atrás. Portugal, vê-se confrontado com este novo cenário caracterizado por níveis de fecundidade próximos de uma criança por mulher, cerca de metade do que seria necessário para que se dê a substituição das gerações.

· Envelhecimento: O envelhecimento da população portuguesa aumentou, em consequência do consecutivo decréscimo da natalidade e do aumento da esperança média de vida. 
· Baixo nível educacional: Deve-se à elevada taxa de analfabetismo ao 
abandono escolar e ao baixo nível de instrução.
· Situação perante o emprego: emprego temporário, subemprego, trabalho infantil, desarticulação entre o mundo do trabalho e a formação superior.

Reflectir sobre algumas medidas concretas de incentivo à natalidade e à qualificação dos recursos humanos.

Medidas Natalistas:
* Assistência materno-infantil




* Alargamento das licenças de parto




* Apoios económicos às famílias




* Aumento do abono de família

Qualificação dos recursos humanos:
* Aumento da escolaridade obrigatório






* Aumento da qualificação profissional
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